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A expectativa é que a 
Agrishow 2025 movimen-
te cerca de R$ 15 bilhões 
em intenções de negócios 
durante os cinco dias de 
evento — um crescimento 
de 10,2% em relação ao ano 
passado, que somou R$ 13,6 
bilhões em transações.

A presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Ribeirão Preto (Acirp), San-
dra Brandani Picinato, des-
taca a importância do even-
to para a economia regional. 
“A Agrishow é um momento 
mágico para Ribeirão, espe-
cialmente para os setores de 
comércio e serviços. Traz 
um giro importante para o 
desenvolvimento regional”, 
afirma.

A Acirp participa da fei-
ra com os polos Cervejei-
ro e Charcuteiro do Progra-

ma Empreender, integra-
dos ao Pavilhão de Artesa-
nais do Estado. Para San-
dra, o impacto vai além dos 
negócios fechados no evento. 
“O público visitante e as equi-
pes dos expositores provo-
cam um aumento significa-
tivo no comércio e nos servi-
ços. Hotéis e casas para tem-
porada ficam lotados. Bares, 
restaurantes e até setores de 
roupas e acessórios — tradi-
cionais ou especializados — 
são impactados. É bom para 
todo mundo”, ressalta.

O presidente da 
Agrishow, João Marchesan, 
reforça: “A feira atrai visi-
tantes de todo o país e do 
exterior, movimentando até 
cidades em um raio de 100 
quilômetros de Ribeirão. Os 
hotéis da região ficam com-
pletamente lotados.”

FERNANDO DE LIMA CANEPPELE* 
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A AGRISHOW ESTÁ CHEGANDO. 
RIBEIRÃO PRETO SE PREPARA 
PARA RECEBER NOVAMENTE 
A MAIOR FEIRA AGROPECUÁRIA DA 
AMÉRICA LATINA, COM SEUS TRATORES 
IMPONENTES, DRONES FUTURISTAS E 
NEGÓCIOS BILIONÁRIOS. MAS, EM MEIO 
A TANTA TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E 
MARKETING VERDE, FICA A PERGUNTA: 
A SUSTENTABILIDADE ENERGÉTICA É 
PROTAGONISTA OU APENAS FIGURANTE 
NESSE ESPETÁCULO?

Nos últimos anos, vimos avanços: drones elétricos, 
tratores híbridos, painéis solares e biodigestores come-
çaram a marcar presença — ainda que timidamente. 
Mas sejamos francos: o ritmo da transição energética no 
campo está muito abaixo do potencial do agro brasilei-
ro. E não por falta de tecnologia — mas por falta de prio-
ridade.

O Brasil tem um agronegócio de escala global, com 
um pé no cerrado e outro nos maiores mercados do 
mundo. Se quisermos continuar exportando para paí-
ses que exigem rastreabilidade e sustentabilidade, pre-
cisamos mais do que slogans. É necessário mostrar, na 
prática, que usamos energia limpa, que os resíduos são 
aproveitados e que o maquinário é eficiente.

A feira é uma vitrine. E como toda vitrine, pode encan-
tar ou expor contradições. Este ano veremos soluções ener-
géticas realmente aplicadas no campo ou apenas modelos 
conceituais? Tratores elétricos funcionando em campo ou 
só nos folders? Soluções acessíveis para o pequeno produ-
tor ou apenas para quem exporta em dólar?

O agro brasileiro tem tudo para liderar essa transfor-
mação. Temos sol, biomassa, tecnologia e capital. Fal-
ta visão estratégica integrada: financiamento acessível, 
incentivos regulatórios e compromisso real. A Agrishow 
poderia ser o palco desse salto. Mas isso depende de 
coragem — a coragem de reconhecer que ainda falta 
muito e que precisamos acelerar.

Se a sustentabilidade energética for tratada apenas 
como adereço, perderemos mais do que mercados: per-
deremos a chance de fazer do agro brasileiro um exem-
plo global de produção limpa, eficiente e competitiva.

* Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) da USP, em 
Pirassununga. Especialista em energia sustentável.

SUSTENTABILIDADE

Agrishow 2025: 
Sustentabilidade  
energética além da vitrine?

AGRiSHOW 2025

A festa (bilionária) 
vai começar em RP
Maior feira do agronegócio brasileiro tem abertura na próxima segunda 
(28); expectativa de público supera 200 mil pessoas nos cinco dias

DA REDAÇÃO

Ribeirão Preto se trans-
forma, mais uma vez, no 
epicentro do agronegócio 
nacional com a realização 
da Agrishow 2025 – a maior 
feira de tecnologia agrícola 
da América Latina. O even-
to acontece entre os dias 28 
de abril e 2 de maio, com 
expectativa de receber mais 
de 200 mil visitantes, movi-
mentar bilhões em negócios 
e fortalecer o papel estraté-
gico da cidade no setor.

Realizada em uma área 
de mais de 500 mil metros 
quadrados, às margens 
da Rodovia Prefeito Antô-
nio Duarte Nogueira (SP-
322), a feira reúne mais de 

800 expositores do Brasil 
e do exterior. Os estandes 
apresentam inovações em 
maquinário, soluções tec-
nológicas para o campo e 
debates sobre sustentabili-
dade e o futuro do agrone-
gócio.

De startups a multinacio-
nais, a Agrishow representa 
a complexidade e a força das 
cadeias produtivas do agro-
negócio, que hoje respon-
dem por cerca de um terço 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro.

Em 2024, o evento atraiu 
mais de 195 mil pessoas. 
Para 2025, a expectativa é 
de que a edição entre para 
a história. “A feira reflete a 
evolução intensa registrada 

pelo setor nessas três déca-
das, que permitiu o surgi-
mento de uma indústria de 
máquinas e equipamentos 
agrícolas adaptada à realida-
de brasileira. Uma indústria 
que responde com agilidade 
às necessidades do produ-
tor e é referência para outros 
países, que enxergam o Bra-
sil como modelo de susten-
tabilidade no agro”, afirma 
João Marchesan, presiden-
te da Agrishow desde 2023 e 
um dos fundadores da feira.

AGRISHOW 2025 
30ª Feira Internacional de Tecnologia 
Agrícola em Ação 
Data: 28 de abril a 2 de maio de 2025 
Local: Rodovia Prefeito Antônio Duarte 
Nogueira, Km 321 – Ribeirão Preto (SP) 
Horário: das 8h às 18h

Vista aérea da edição de 2024 da maior feira agropecuária do Brasil; evento começa no dia 28 de abril

DIVULGAÇÃO

FEIRA VIRA OPÇÃO 
DE LAZER PARA O 
RIBEIRÃO-PRETANO

Com mais uma edição 
consolidada, a feira reforça 
o protagonismo de Ribeirão 
Preto não apenas como 
anfitriã de um dos maiores 
eventos do setor, mas 
como cidade-símbolo do 
agronegócio brasileiro — 
onde inovação, tradição e 
desenvolvimento caminham 
lado a lado. O ribeirão-pretano, 
mesmo sem ligação direta 
com o campo, costuma marcar 
presença. “Vou todos os anos. É 
impressionante ver a tecnologia 
que existe no campo hoje. E 
é aqui, na nossa cidade, que 
tudo isso é mostrado para o 
Brasil”, comenta José Augusto 
Ferreira, morador do bairro Alto 
da Boa Vista.

ACI projeta aumento nas vendas
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